OS REINOS BÁRBAROS
Os romanos usavam a palavra "bárbaros" para designar todos aqueles que habitavam fora das fronteiras do império e que não falavam a língua oficial dos romanos: o latim. 
Os povos "bárbaros" germânicos (ostrogodos, visigodos, suevos, francos, lombardos, hérulos, alanos, saxões, etc...), originários das regiões norte e nordeste da Europa e noroeste da Ásia, ao invadirem as terras do império romano, contribuíram para o processo de ruralização, ou seja, a migração e fuga das populações das cidades para o campo. Outro aspecto que a destruição do império romano pelos bárbaros determinou, foi a descentralização do poder político, pois o Estado romano entrou em decadência, dando lugar ao poder local de grandes senhores de terras, também conhecidos como senhores feudais. Os membros das tribos bárbaras, camponeses e antigos escravos romanos se tornaram pequenos proprietários ou rendeiros e, com o passar do tempo, tornaram-se servos, ficando cada vez mais dependentes dos grandes proprietários rurais, antigos chefes guerreiros.
A DINASTIA MEROVÍNGEA - O fim do “Mundo Romano", a partir do século IV, possibilitou o desenvolvimento de diversos reinos de origem bárbara na Europa, destacando-se o Reino dos Francos, formado no final do século V, a partir da união de diversas tribos francas sob a autoridade do rei Clóvis, iniciador da Dinastia Merovíngea.
          A aliança das tribos, assim como a aliança de Clóvis com a Igreja Católica, impulsionou o processo de conquistas territoriais, que estendeu-se até o século IX e foi responsável pela consolidação do "beneficium", que transformaria a elite militar em senhores de terras. O "beneficium" era uma instituição bárbara, a partir da qual o chefe tribal ou o rei concedia certos benefícios a seus subordinados, em troca de serviços e principalmente de fidelidade. Em um período de crise, a terra tornou-se o bem mais valioso e passou a ser doada pelos reis bárbaros a seus principais comandantes.

O IMPÉRIO CAROLÍNGEO - Durante o reinado de Carlos Magno (768 - 814), o maior e mais fortalecido rei dos francos, a autoridade real se fortaleceu durante algum tempo, freando momentaneamente as tendências descentralizadoras, que dava poder aos grandes senhores feudais em suas terras. 
Carlos Magno foi o maior guerreiro dos governantes da Alta Idade Média. Sob o pretexto de expandir a fé cristã, levou a guerra a toda a Europa. As conquistas de Carlos Magno expandiram o cristianismo e ampliaram a área de influência da Igreja Católica. Grato ao rei franco, o papa Leão III coroou-o em Roma, no Natal de 800, com o título de imperador dos romanos. Seu reino ficaria conhecido historicamente pelo nome de Império Carolíngio. 
Carlos Magno incentivou as atividades intelectuais. Em seu governo ocorreu um breve florescimento cultural, que a História chamaria de Renascimento Carolíngeo. Algumas escolas foram abertas, para ensinar os filhos dos nobres a ler e escrever. 
Anos após a morte de Carlos Magno, em 843, pelo Tratado de Verdun, o Império Carolíngio foi dividido entre os netos do antigo rei. A falta de autoridade dos novos governantes e a concentração de poderes e terras, originados da prática do “beneficium”, acabaram concentrando amplos poderes à nobreza proprietária de terras. Em 911, quando o último rei carolíngio germânico faleceu sem deixar sucessor, o poder político fragmentou-se nas mãos da nobreza feudal. 
**************************************************

ATIVIDADES:


1) Quem eram os “bárbaros”  para os antigos romanos ?



3 linhas
2) De que localidades se originaram os bárbaros germânicos" (ostrogodos, visigodos, suevos, francos, lombardos, hérulos, alanos, saxões, etc...), invasores do império romano ?



3 linhas
3) O que foi o processo de ruralização, provocado pelas invasões bárbaras na Europa Ocidental ?



3 linhas
4) Explique o que foi o processo de descentralização política, ocorrida após a destruição do Império Romano ?



3 linhas
5) Quais os grupos sociais que originaram a servidão, tornando-se dependentes dos grandes proprietários rurais ?
3 linhas
6) Como o reino bárbaro dos francos se organizou na Europa, no início da Idade Média ?





3 linhas
7) O que foi a prática do “beneficium”, comum nos estados bárbaros, durante a Idade Média ?





4 linhas
8) Por que Carlos Magno foi o maior guerreiro dos governantes da Alta Idade Média ?





5 linhas
9) Como ficou conhecido o reino de Carlos Magno ?





3 linhas
10) O que determinou o Tratado de Verdun ?





3 linhas
11) O que aconteceu com o reino carolíngeo, após a morte de seu último rei, em 911 ?
                                           3 linhas
